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Brasil derruba bolsas em todo o mundo 
Mercados foram influenciados pelas más expectativas do investidor em relação ao País 

Luciana Del Caro e Elaine F.Bast 
de São Paulo 

As bolsas de valores em todo o 
mundo apresentaram fortes quedas 
ontem, influenciadas principalmen-
te pela crise política interna do Bra-
sil, provocada pela decretação da 
moratória de Minas Gerais. A Bo-
vespa continuou em trajetória de 
queda graças às preocupações com o 
fluxo cambial negativo, e ao aumen-
to da percepção do risco Brasil, que 
provocou nova baixa nos títulos da 
dívida externa renegociada. O Índi-
ce Bovespa fechou em queda de 
7,6%, mas chegou a despencar 9,5% 
durante o dia (ver página B-5). 

Apesar de todo o processo de de-
terioração do cenário ter sido oca-
sionado pela decretação da morató-
ria de Minas Gerais, o mercado con-
sidera que a situação brasileira, de 
fragilidade, tornou propício o au-
mento da desconfiança. "O mercado 
caminha no fio da navalha", disse o 
analista Manuel Maceíra. Para ele, o 
primeiro momento em-que o merca-
do passou a contestar a capacidade 
do governo de levar a cabo a ajuste 
fiscal foi em dezembro, quando o 
Governo saiu derrotado na medida 
provisória que instituía a cobrançá 
previdenciária para os servidores  

inativos. "As bolsas subiram nos 
três primeiros pregões do ano im-
pulsionadas pelo clima de otimismo 
nos mercados mundiais", afirmou. 

Como o volume financeiro nego-
ciado na bolsa tem se mantido bai-
xo, os movimentos de alta ou baixa 
são ampliados, e não mostram, ne-
cessariamente uma tendência. A im-
possibilidade de traçar um cenário 
para o desfecho do caso Itamar 
Franco tem levado os investidores 
que restavam no mercado a minimi-
zar a exposição em bolsa. 

Para Rodrigo Fiães, chefe do de-
partamento de análise do Banco Ica-
tu, a bolsa só terá chances de melho-
rar quando o mercado recuperar a 
capacidade de poder traçar cenários 
para um futuro próximo. "O merca-
do atual é somente para os investi-
dores que têm muito apetite para ris-
co. Quem tem não tem esse perfil, o 
melhor é ficar de fora", afirmou. 

Os mercados latino-americanos, 
os principais europeus e a Bolsa de 
Nova York também foram influen-
ciados pelas más expectativas do in-
vestidor em relação ao Brasil. O des-
taque ficou para os papéis de bancos 
que possuem forte exposição ao País. 
O índice Dow Jones de 30 ações re-
gistrou queda de 1,51%, indo para  

9.474,68 pontos, com os papéis do 
setor bancário e de Internet liderando 
a baixa. Na Argentina, o índice Mer-
val, principal indicador, fechou em 

baixa de 3,5%. Apenas nos últimos 
três pregões o indicador argentino já 
perdeu 10% de seu valor. Os papéis 
mais prejudicados foram os do setor 
bancário, diante dos temores de que a 
falta de credibilidade no Brasil se tra-
duza em êxodo de investidores da 
Argentina e menor acesso a crédito. 

Na Alemanha, o índice Dax fe-
chou em baixa de 1,34%, indo para 
5.196,13 pontos. Os papéis do setor 
bancário foram os mais prejudicados. 
As ações do Dresdner Bank perde- 

ram 4,83%, depois da declaração de 
seu principal executivo, Bernhard 
Walter, de que o lucro operacional, 
após o aumento de provisões de ris-
co, caiu em 25% no último ano. 

Na Espanha, o índice Ibex fechou 
em baixa de 2,32%, para 10.010 
pontos. Os papéis do Banco Santan-
der e do Bilbao Vizçaya, primeiro e 
segundo maior banco do país res-
pectivamente, que possuem cerca de 
US$ 3 bilhões investidos na Améri-
ca Latina, foram os mais desvalori-
zados do pregão. A Bolsa de Lon-
dres caiu 0,84%, influenciada tam-
bém pela baixa performance do 
mercado acionário de Nova York. 


